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Gráfica atendeu a 400 
ão mais de 400 e 
não apenas 60, 
como se dizia, os 
parlamentares 

que usaram a Gráfica do 
Senado após 30 de setem- 
bro de 1993, data em que 
começou a vigorar a proi- 
bição que tanta dor de ca- 
beça causa ao senador 
Humberto Lucena. Esse 
número, levantado por um 
de seus partidários no Con- 
gresso, reforça em certa 
medida a posição política 
de Lucena. Aumenta o in- 
teresse dos deputados em 
se livrarem também de pro- 
cessos. Afinal, entre os 400 
estão parlamentares de to- 
das as bancadas, inclusive 
figurões do PT, partido 
mais refratário à aprovação 

da anistia. Basta um líder 
optar pela obstrução — o 
que Eduardo Suplicy evitou 
no Senado — e a anistia vai 
por água abaixo. Na verda-
de, nem o líder do PMDB, 
Tarcísio Delgado, arregaça 
as mangas por Lucena. A 
pressão dos demais é a úni-
ca forma de se virar o jogo. 
De qualquer forma, tudo 
isso levará a uma nova dis-
cussão do problema. Entre 
os impressos dos 400 há 
centenas de jornais que, 
teoricamente para presta-
ção de contas, são na práti-
ca panfletos eleitorais. In-
clusive com número de 
candidatos, indicação de 
partido e pedido de votos, o 
que não acontece com os 
calendários de Lucena. 


